
  

 
 
 
 
 

 

Comunicado de Imprensa 

Governo expressa condolências pela morte de Gordon McIntosh 

Foi com grande pesar que o Governo da República Democrática de Timor-Leste recebeu a notícia 

da morte de Gordon McIntosh, ex-Senador australiano e defensor da independência timorense. 

Gordon era um entusiasta pela autodeterminação do nosso povo e foi inflexível na sua luta contra 

a ocupação do nosso país. O Povo Timorense teve a sorte de ter um ferveroso apoiante no 

Parlamento Australiano.  

Em 1983 esteve em Timor, integrando a primeira delegação parlamentar australiana a visitar o 

então território sob ocupação da Indonésia. Após a viagem, o Senador escreveu um relatório a 

denunciar as observações da delegação, onde descrevia as tentativas de alguns em apresentar 

Timor como já não sendo um problema político significativo. A sua petição ao Comité de 

Descolonização das Nações Unidas, em 1982, foi fundamental para manter Timor na lista dos 

territórios com processos de descolonização em aberto, e as suas atividades ao longo de muitos 

anos deram um importante contributo para a causa timorense. 

O ex-Senador visitou Timor-Leste pela última vez em março de 2016, para participar nas 

atividades da primeira celebração do Dia dos Veteranos. Em fevereiro do mesmo ano o ex-

Presidente da República de Timor-Leste, Xanana Gusmão, tornou pública uma carta de dez 

páginas, escrita por si em 1988 e enviada a Gordon McIntosh, através dos quadros da Resistência 

exilados na Austrália. Esta carta inclui uma história detalhada da luta pela independência e crítica 

o Governo australiano de então de estar motivado pelo desejo de "salvaguardar os interesses 

económicos da Austrália em detrimento dos princípios dignos de um país democrático". E 

denuncia que tudo sugere que a política australiana para Timor era determinada pela oferta 

Indonésia da exploração conjunta do Timor Gap. 



  

 
 
 
 
 

 

Gordon ou “Ulun tos”, nome afetuoso que lhe foi dado na década de 80 pelas FALINTIL, que 

admiravam a sua ’teimosia‘ e ’discernimento’ em não aceitar as opiniões dos seus colegas durante 

a visita de 1983,  foi condecorado com a Ordem de Timor-Leste em 2014 pelos seus esforços em 

prol da independência de Timor-Leste. 

Gordon McIntosh não será esquecido em Timor-Leste e será para sempre lembrado com grande 

carinho, admiração e respeito. Neste momento de tristeza, lamentamos a sua morte, mas 

celebramos o seu contributo. 

O Governo da República Democrática de Timor-Leste, em nome do Povo Timorense, envia 

condolências à família de Gordon McIntosh e os agradecimentos de uma nação para sempre 

grata. FIM 

 


